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, 

PARTICIPAÇÃO NA SEMANA DE ESTUDOS DA O,M.E,P. 
------------ -- ------ -- ------- -- -------------------- -- ------ -- ------- -- --------

(oranização mundial de educação pré-primária) 

, Inicialmente fomos procuradas por DªAidyl de 
Macedo Queiroz, Assistente do Dr.Enzo Azzi, do Instituto de 
PsicoloGia da Universidade Católica, a fim de darmos alguma -
contribuição-aeu tema que o Instituto relataria na "Semana de 
Estudos da O,M.E.P."'relativo às "Relações entre família e os 
diversos ambientes em que a criança deve viver". 

Contando a nossa experiência com os Recreios 
Infantis, pois os estudos se restringiam aos pré-escolares,f~ 
mos convidadas a participar do trabalho que o Instituto apre­
sentaria no Rio de Janeiro, Como contribuição dentro do tema­
acima referido, deveriamos relatar os dados extraidos dos re­
latórios de dirigentes relativos às reuniões de mães, realiza,· 
das nos Recreios Inf~ntie, de janeiro do corrente, 

A semana de estudos, realizada entre 8 O 12 
de julho teve o seguinte programa planejado; 

-
Dia 8 - Dr. Pedro Ferreira 

, 
- Prof.Eny Caldeira 

, 

Dia 9 - Prof, Ofélia Boisson 
, 

Prof.Enzo Azzi 

D:~ 10 ~ Odinéia S6crates 
de Amorim 
Prof. Pierre Weil 

, 

DiA 11 - Prof.Corina Castilho 
, 

Prof,Maria Isabel Pi-

- O desenvolvimento em0cional 
da criança na escola, 

- Atividades criadoras da cri­
ança, 

- A importância da educação pré 
escolar na formação do caráter 

- RelsQão entre a família e os 
diversos ambientes-em que a 
criança deve viver. 

- A educaão como obra de uni dc­
de e continuidade, 
E . A. Ab f -- 'xper~enc~a s so re a o1'lI1açao 
de estruturas mem ais na ida­
de pré-escolar, cond~cionando 
a evolução posterior das ope - -raçoes lógicas. 

- Inspeção e orientação àe pro­
fessores pré-escolares. 

tombo - A hist6ria como ati vidnde de 

, 

Dia 12 - Prof.Noemy Silveira 

crianças de 4 a 7 anos;oua im -portônaia para a educação, 
- Organização do trabalho nas 

instituições pré-escolares em 
relação I com as necessidades da 
criança, 

Na primeira sessão do dia 8 de julho, o conhecido 
.faicanalista Dr.Pedro Ferreira, _dO Rio, discoPl'eu sôbre:"desen­
volvimento emocional da cria~~a nq escola", D~pois de te~ reco~ 
dado a primeira fase da vida g ~S~a~gs relaçoes com a mae,ilus -trou com exemplos o comportamento da criança com a professora -
do jardim da Infância, com a qual repete a'sua atitude com -a 
rone, revelando as deficiências que lhe provocaram frustrações, 

, 



, 

, 

Chegou ~ seguinte conclus~o: 
tar UTII.8.· cri3l1 (]a no fi ardim de 
ciente", 
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":f: impossível compreender e orj.G)l 
infâncis. SGJll se conhe cer o inoono -

, Depois de um breve intervalo, foi dada a pr:lavra 
ao Prof. Pierre Weil. Na sua interes'snnto palestra, ilustradQ 
com gráficos e exemplos, o ilustre psiuólogo provou as dificu! 
dades encontradas nas estruturas abstllatas, cntre fldolescentes, 
eausadas·po:>, deficiências de estruturas G0ncretas na primeira­
infância. I1ostrou as dificuldades dfls div6rsas estruturas, COR - -fOl111e a que se relacionaul, Ohegou por fim, ~ conclusao de que: -"Tôdas as estruturas abstratasj na ndnlescência, 8110 bqsendas 
em estrutu:t-as concreta:!! formadas n!j. iunde pré-primária", , 

Os trab'llhos do segundo dia dn semana de G .studo s 
tiveram início com o tema "Rel$ções eY'.tre a família e a esco­
la, na primeira infância, relatado por Dª Aidyl de Mnuedo Que:i,. -roz". Apontou as dificuldades que perturbam essas relaçoen, G!,~ 
careceu a nGcessidade do entendimento entre as dU3s fôrçé!s ,,­
gentes da educgçio e apontou os meios pRr~ intensificn:r.B pro·· -mover a boa colaboraçao Gntre n escola G o lar, a sabGr=Gncon-
tros diários com aS'pessoas qUG 8,oom.panham as crianças, ;]('8:',­

niões, cOllferências, entrGvistas sistcmútj.cas, festao o Como 
conclusão: ":t: imprGscindível o contacto entre o jardim o " i\J", 
mília através de meios e cuidados especi'1is·que garantam e 
êxi to centralizando-se o mesmo no bom desenvol virnen to ("'1 c~êi,:n .-
ea, De um lado os cantactos casuais, dG outro, os sictefl1ú'~:Lc93. 
comorouniões e entrevistas, pOderio chegr~,r a SGUS objetjvos,.-­
=a vez que a Escola, mais dti) qUG o ln1', conte com meios efi--cientes para tnl rcalizaçao". 

A seguir foi-noa dada a palavra, para, como fo~ 
plementaçno da exposição acima, objctivar com dados numéricos 
e.relatar a nossa experiência em sio Pnulo. Falamos sôbre o", 
RecrGios como instituições para pré-escolares G do trabalho ~ 
junto à família, com a rcalizaç~o de reuniões, concluindo:- , 

"Quanto menor a crtança mais necessário o contacto com a fafJL'Oin". 
O aSSLmto foj_ bastante debatido pelo plenário, tendo em vista-o 
o aspecto objetivo da questnoj isto é, comorenlizar o contélcte 
com a faHL{lia. -O·nao comparGciJilent o de Ofélia Boisson C,qrdoso, (;ll - --jo tema foi enviado por escrito, deu oI'i~Gm a outra Gxposiçul' -nao programadp. da Profa i'ilaria Bocorny Gentil que repreDcntlitVQ·. 
nio s6 o Instituto 0.G Educaçio do Porto Alegre, mas tambeln, . a 
"Revista do Ensino", O seu tG!lla referia-se ao jôgo ·nas in'Joi Lt;[i. 
ções de edLlcaç~o pré-primária". Na sua 1n teress~nte exposiçiio;­
chamou a atençio sôbre a importância de' uutà infância feliz l)[H'Q 
o ajustamento, illnis tardG, na vida. Provou o pllpel essencial do 
jôgo na educa .. ão pré-primária concluindo que "o jôgo, nas Inn" 
ti tuições de Educaçio pré-pri.mária, li lUil fator indispensável c10 

desenvolviljlento integral da criança", 
No dia lP, a professora J','ny Ca1kdeiraj discorreu ~ 

bre "O poder das atividadGs criadoras dn criança". Aprcser:ctou 
as seguintes conclusões: . 

, . 

CONCLy~º_~S~ I - t prGciso saber ver aquelo que as crinnças fa­
Bem quando 3e entretêm ao, contacto COl"- o mundo e com a3 couso.s, 
Ver é dar-se C0m os olhos, Esta atitudG de d~r-se é um motivo ., . -
de crescimento. :f: preciso não esquecer q~c a aspiraçao do cros -cer está em potencial nn vida da criança. 



• 

• 

• 
• 

• 

II "- O educador, para criar, precisa penetrar "no sigrl};. 
, . . ~ 

ficado novo que as tarefas, resultantes do ·c:1.clo evolutivo -
das crianças e interpretadas à, base de um sistema de valores, 
representam na f0I111ação de Slla" personalidade, 

III - As tarefas infantis realizadas à, base do instru­
mental e sustentadas pelos objetivos a que a escola se pr~ 
põe, devem levar a criança a integrar-se no mundo corno uma 
.criattJ.ra feliz. 

IV- Em suas experiências criadoras a criança vai es­
tabelecendo as suas relaç0es de valores. Crescendo ela desc~ 
bre a existência do outro, t para o ato de servir que a e::lCO -
la deve estar vigilante. 

A seguir, tomou a palavra a Professora Odinéia 
S6crates de Amorim, psicologista do ColégiO Jacobina e Pres!. 
dente da Associação Pré-Primária Jacobina. O seu trabalho~~ 
sou sôbre "A educação COI!lO obra de unidade e continuidade", 

Com método e clareza, mostrou !ii importância ela 
unidade, desenvolvendo os seguintes pontos: 

• 

• 

• 

" 1 - A necessidade de wna filosofia da edQcaçaoj 
2 - O conhecimento das cnergias da criança; 
3 - O amor pela crj,ança; 
4 - A compreensão e a harmonia no lar; • -' , 5 - Preparaçao para viver na epoca atual • 

• 

Quanto à continui.dade I discorreu snbre: 
1 _ A escôlha da escola (importância de ser 

da mesma religião qill.e a família e da meo-· 
ma filosofia moral). 

2 - As relações entre a Família e a Escola; -3 - A escola como proparaçao para a viela so·-
cial • 

CONCLusiJESI 1) Serem incentivados cursos'e criação de el3co-.. 
las para pais, com cursos organizados, 

2) Inclusão de conhecimentos básicos· educf'cioné~i<l 
nos cursos de formação secundária. 

3) Apuio a cursos de preparação ao casament o e·,' 
orientação pré-nupcial individual dos côn ju­
ges, visando orientá-los não só para melhor-o 
êxi to no casamento, como para melhor se pre," -pararem para a funçuo de educadores. 

4) Serem incenti vados cursos de for.l!lação parl'. di -retores e orientadores de Jardim, 
5) Movimento no sentido de serem aceitos nou Jar-. 

• 

dins e no Primário somente professores C01:1 fo:.: 
, .... . - ~-." 

maçao 'técnica especializada, 
6) Seleção profissional na admissão aos cu~sos p~ 

• • 

ra professores, 
7) Lntroduçãó obrigatória do serviço·de orienta-

ção psico-pedagóg:i.ca nos colégios, . 
8) Incontivo às reuniões de pais nas escolas. 

No dia 11, constava o nome das duas·represent~ntes 
da Secretaria de Educação de são Faulo Profªs. Corina Casti­
lho Cabral e Maria Isabel Pitombo. 

• 

, 
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. D~. Corina, discorrendo sôbre assunto de sua e~ 
pecialidnde: "Inspeção e Orientação de professoras pré-escQ 
lares", concluiu serem necessários os seguintes pontos: 

1 - Formação verdadeiramente especializada da 
professora-jardineira. 

2 - Formação especializ~da e universitária da 
professora de metodolOgia pré-escolar, , 

3 - Dirigentes especializados. , 

4 - Inspeção especializada e feminina. 

5 - Carreira da professaI~-jardineira distint3 
da professora-pri~~ria. , 

Dª. Maria Isabel Pitombo, cujo tema era "A his­
t6ria como atividade da criança de 4 a 7 anos" mostra come 
e quais as história que devem ser contadas (mais fatos de vi 
da real), concl1j.indo da importância dessa atividade no jar-· 

.-

dim. 
Encerrando a semana, no dia 12, falou a prafos-. 

sora Noemy Silveira Rudolfer cujo tema provocou interessrm~· - . tes debates pelas conclusoes que apresentou: 

• 

- deve aparecer no jardim de infância, tnubém o 
jardineiro, (educador) como figura masculina a 
ser imitada: 

• 

- os educadores de jardim de infância deveriam , 
ser submetidos a psicoterapia para realizar me 
lhor o seu importantíssimo trabalho junto ao­
pr~-escolar: - desenvolver-lhes a personalida­
de. 

Maria Ignez Longhin 

Encarregada do Setor de PsiCOlogia Clínica 

, 

AGENCIA ARRECf,DADOR,\ DE ED. --
RELAT6RIO DO FORNECIMENTO DE UNIFORWIES ÀS UNIDADES 

EM 

MAIO. JUNHO • JULHO AGOSTO' 
• • 

, - , 
RELAÇÃO GERAL POR PEÇAS 

. 'j • 

I 
., ---. -I VENDIDAS , DQADAS • 

Agasalho 1.262 37.860,00 1.314 I 
~ 

Ca1980 1.143 17.630,00 • 1.175 
Camiseta 728 5.824;00 . 1,609 
Maiô 86 10270,00 ,236 , 
Sacola 825 7.041;00 1,103 
Uniforme , 39 20340;00 , 20 
TOTAL GERAL 4.083 71.965,00 5.457 

• , -
RECnOS EMITIDOS 2.042 1-

• 

L._. F_I_C_IL_\_S-,-F_EI_T_A_S __________ . ____ -=l,!. • ...:.,4::...:53::....._I 
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CLlTTRO DE INTERESSE -106-------- -- --------------- -- ---------

DO BRASIL - SEMANA DA PÁTRIA --

A - Tema -

O Centro de interês3e 110derá surgir assim: 
a - Pode a educadora dar início a uma palestra, falando 

~ 1 ' D' sobre nossa ter.ra, o que deve e a representar, para nos. a~, se-
rá fácil dar idéia do que foi a Independência. 

b _ A educadora pode entrar no assunto por meio de músi -cas e de poesias alusivas à data. 
, 

NOTAi t êrro-,generalizado aliás - a educadora iniciar uw. 
de Interêsse dizendo às crianças:- Hoje nós vanos 
um trabal:lo sôbre a Independência do Brasil. 

Centro 
• • • 
~n~c~ar 

. ~ 

Nessa pequena frase de~tru~u a professora, se nao totalllle~ 

te., pelo menos 50% do interêsse da criança, pois, como sf!, 
bemos, a criança é de natureza curiosa. Ora, dizendo qual­
o tema em tôrno do qual girará o Centro, estará.a educdors 
amÜando ULlS qualidade que advém da curiosidade: o interê~ 
se. E seD interêsse, perguntamos nós, haverá aprendizado? 
t claro que não. 
A educadora deve, pois, preservar o interêsse infantil,da~ 
do os indícios, orientando a criança, deixando porém, que 
a iniciativa parta da nesma. 
A criança e s6 a criança deverá descobrir sôbre qual assun -to será o Centro de Interêsse. 

B - Atividades - I - Atividades Manuais 
a - Recortes -Orientadas pela educadora, deverao as crianças recortar 

de folhetos, revistas e jornais, tôdas as figuras referentes à 
data,que encontrarem. ' 
NOTA: Os recortes podem ser com tesoura ou a dedo. 

b - COlagem 
Os rec~rtes podem ser colados em cartolina, fazendo-se 

depois um álbllm. 
Poderá a professora orientar um trabalho em grupo, 'pre­

miando o que melhor fizer o álbllm. Estará ela, assim, desenvol­
vendo a a ti vidade de equipe, de', conjunto, proporcionando à crian -' -9a a cooperaçao mútua, o desejo de auxiliar ao próximo, etc, 

c - Dobradura -
O cavalo ~ue D.Pedro montava quando proclamou nossa In­

dependência (Deio estilizado, pois a criança [~s iÍm o apreciará -
• 

ma~s. 

NOTA: 

, 

• 

O cavalinho é executado da seguinte maneiral num pedaço de 
cartolina faz-se com um compasso um círculo. Desenha-se en 
tão, dentro do círculo o cavalinho (a. educadora deverá dis 
tribuir 03 r.lOldes entre os educandos). Depois de pronto cõr -taa-.e as partes que sobraram e dobra-se o círculo no meio. 
(Globalização COlll recorte e pintura). O cavalinho depois -
de pronto, balança, quando é posto de pé. Vide gravura na 
pagina n Q 107.-

, 

• 

• 

• 



i 

-107-

o CAVALINHO 

• 

• 

d - Desenho e Pintura - (a dedo, com pincel) , 

Desenh~ d~ ~~~an~d~e~~·r~a~ de nossa terra • 
• A educadora, na atividade anterior (dobradura), j~, 

dever~ ter explicado às crianças como se faz nossa bandeira. 
h -Deveria ter explicado ainda, quais as suas cores e como sao 

elas distribuidas •. 
Para as crianças guardarem com mais facilidade as cô­

res, poder~ a educadora'associá-las com balões cOloridós,dos 
quais elas tanto gostam. Assim teremos: Vide desenho na pági-
na n Q 108, . 

• 

\ 

" " 

• 
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-----

e - Trabalho de agalha 

A educadora poderá confeccionar diversos cartões, nos 
quais escreverá mais ou menos em arco a frase que torn0u nosso 
querido Brasil livre. Em volta, poderá desenhar Ulli1a fita. 

A educadora deverá ter o cu.idado de fazer o desenho 
e as letras pontilhadas, para facilitar o trabalho da criança 

, - ' 

ao bordar. Para dar maior efeito ao cartao, o bordado deverá 
ser em verae e amarelo. ' 

O trabalho ficará mais ou menos assim: 
-

• 

f - Modelagem , 

Como devem as educadoras saber, a modelagem é de,su­
ma importância no desenvolvimento intelectual do indivíduo. 

Porém, para haver o máximo de aproveitamento, é neces --sário globalizá-Is'com o desenho. Assim, seu ensino será mui-
tíssimo proveitoso. 

Como CJ desenho que fizehlos para êsse Centro de Inte -' 
rêsse foi a b"ndeira, a mOdelagem será, de preferência, a mesma 

Seria interessante, no caso, um trabalho de equipe,is -to é,em vez de cada aluno modelar uma bandeira pequena, todos, 
num conjunto, modelar uma bandeira grande. 

Para isso, deverá a educadora iniciar o trabalho con­
seguindO uma prancha de madeira (fundo de lliJa caixa), na qual 
as'orianças modelarão /Jm retângulo. (o trabalho de cólocar as 
diversas camadas de argila ou massa plástica é de muito interês 
se da criança). - --

O losân€;-ot _' o círculo e a fai:ra 'com a inscrição' "OR .. 
DEM E PROGRESSO" serao feitos, sobrepostas, posteriormente. 

Se houv,er possibilidade, será l:J.ui to interessante as 
-crianças pintarem a bandeira a dedo. 

-



• • 
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g - Decal~ue e carimbo 
, 

~ue D,Pedro 
De bandeiras, de cavalos (para lembrar às crianças 
estava a cavalo ~uando proclamou nossa Independência) 

II - Atividades Motoraê (ao ar, livre) 
• , 

1 - -Roda Cantada: Adaptaçao da roda: A canôa virou. , 

I - D.Pedro salvou 
Por~ue foi leal 
O nosso Brasil -Das maos de Portugal 

III -

2 - Bringued9 Cantado 
. -Forinaçao: 

Ai 
Em 
Eu 
E 

II 

se 
mil 

- Ciririm prá 
Ciririm prá 
Viva D.Pedro 
Viva - viva, 

, 
ca 
lá 

eu tivesse vivido 
oitocentos e vinte 

abraçavR D.Pedro 
, 

depois. sorrla 

dois 

As crianças farão uma roda, nmntendo porém, uma das 
outras cêrca de dois passos de distância. 

O brin~ uedo consi stirá em passar uma fi ta, ' (de pre­
ferência verde e-amarela) na ~ual haverá a inscrição:"Indepe!!. 
dência ou Morte", A primeira criança pansará para a mais pró-
xima e assim por diante, ' 

, 

-Dur:'mte o brin~uedo, as crianças cantarao: 

Salve Sete de Setembro,­
Salve data mui ~loriosa~ 
Dia da Independencia ' 
De nossa Pátria'ditosal 

NOTA: Para o brin~uedo não se tornar monótono, poderá haver va -riação no canto e no tempo levado para o laço, . 
Assim, o canto pode iniciar-se' lentamente e ir aos pou­

cos se acelerando, 

3 - Educa)lão !ísica 

Como já dissemos várias vezes e reptimos agora, nada 
m~lhor para dar uma aula de Educação Físic~ para pré-esoola­
res do ~ue contar uma história e sugerir às crian)las ~ue imi­
tem seus personagens. Isso nos leva a explorar um dos melhores 
meios de aprendizagem infantil - a imj,tnção. Pois não é imi tap: 
do o adulto . ~ue a criança se prepara para a vida? 

Fa)lamô-lo pois imitar. 
AqUi vai a história: 
Era uma vez uma,menina muito estudiosa, 

imensamente de sua Pátria, (Explicar ~ue Pátria é 
se nasoe). Ela gostava tanto do Brasil, ~ue vivia 
rias a seu respeito. 

~ue gostava 
o lugar onde 
lendo histó -

Certa vez ela ganhou um lindo livre oolorido,no ~ual 
havia figuras de tôdas as côres. 

• 

, 



• 

, 
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Nêsse'mesmo livro aprendeu ela a his1;6ria de um ho­
mem muito valente. ' 

, tsse homem cha'lllava-se Pedro e era Inperador do Bra-
sil.(Explicar,o queéImperador ' de forma simples). 

D.Pedro, apesar de não ser brasileiro gostava muito 
de nossa terra. ' 

:Na época em que 'D. Pedro viveu tl Brasil não era dono 
de si mesmo, mas sim, pertencia a Portugal. 

Os brasileiros não podiam fazer o que queriam, sem 
antes, pedireI'! para os portuguêses.; 

As pessoas que moravam no Brasil,(os brasileiros), - , -nao estavam nada contentes com essa s2tuaçao. 
D.Pedro, por gostar muito de nossa terra também a~ 

dava muito triste, Caminhava êle l0ngo tempo, vagarosamente, de 
cá para lá (marcha bem cadenciada). 

Certo dia, q~ndo vinha êle de Santos encontrou com 
vários homens a cavalo (imitar,o trotar dos cavalos: marcha com 
elevação alternada das pernas). 

Os homens fizeram um círculo em seu redor,poré::i con 
tinuaram,montedos (forlilação de círculo, Marcha na ponta dos pés, 
em rOda), ' , 

• 

Os homens, entregaram a D.Pedro uma carta de seu pai, 
na qual dava êle várias ordens contra os brasileiros, 

D,Pedro ficou muito zangado quando leu a carta,e nUI'! 
gesto de verdadeiro herói levantou sua espada (elevação dos bra-
ços) e gritou: "Independência ou Morte". ' 

Al!lsim tornou':;se o Brqsil llill país livre, e o seu povo 
um povo feliz. 

A menina gostou muito dessa história, e quando aca­
bou de lê-la começou a pular pela casa (exercício de pular;sal­
tar),e a subir e a descer nas escadas próximas (exercício: tre-
par). ' 

Depois que ficou bem cansada, pegou o livro da mesa 
e guardou-o em sua gaveta. (levantar e treneportar) •. 

Pronto. Era hora de ir dorrJ.ir , U.s crianças dei ta­
das na grams repousam por algum tempo) 

4 - Jogos Dive_~.os 

a - Jôgo -
Para preparar o jôgo deve a educadora dizer que 

D.Pedro (que nêsse ponto as crianças já conheceu beo devido à au 
la de Educação Física) chegou em casa tão furioso que desoontou­
do cavalo e saiu quase a eorrer, tle dava passos tão grandes, que 
pareciam os de um gigante. 

Vamos imitá-lo? 
Para isso a educadora colocará as crianças umas ao 

lado das outras. A um sinal dado parteo em passos largos, salta 
dos, até tlma linha proviamente marcada ou a um lugar previamente 
estipulado. 

A criança que percorrer essa distância com 
número de passos será a vencedora 

menor 



, 

, 
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III - Atividades Sensoriais 

1 - Visuais , 

a - Tamanh0 do cavalo que D.Pedro montava qu,ando proclanou 
a Independência. ' , 

b - Forma da espada que,D.Pedro trazia consigl? 
c - Tipo de vestes de D.Pedro (calça bombacha, botas de 

cano longo .~ roupa para montaria, etc.) 

2 - Auditivas 
a - Ruído produzido pelas patas do cavalo (mandar as crian-

ça sim; tar) •. ' 
b- ,; frase histórica: "Independência ou Morte". (insisto ne!!!. 

sa sentença, pois se a educadora conseguir fazer com que a crian­
ça a compreenda bem, ela jamais esquecerá seu significado e o 
que representou ela para o í'uturo do Brasil). 

IV - Atividades Sociais e Morais 
• -1 - Conversaçao , 

Deverá versar sôbre o patriotismo. Alglelmas educadoras pod~ 
rão argum<ilntar: por que não sôbre a vida de D.Pedro? Outras pode­
rão'dizer:'''não seria mais interessante retratar o fato em si?" 
Não. Não é. 

Com'que finalidade estudamos a Independência do Brasil e o 
papel de D.Pedro em nossa História? 

Penso que o principal objetivo de assim procedelwos ~ fa­
zer com que nossas crianças se orgulhem de nt>ssa pátria, é fazer 
com que nossas crianças amem a nossa Pátrt~ • . . 

Assim sendo, devemos elevar D.Pedro,por~m observando:Ele, 
que não era br~sileiro, arriscou sua vida pelo Brasil, Vocês já 
imaginaram nós, o que devemos fazer pelo nosso:querido Brasil? 
(Naturalmente a educadora graduará a.linguagem, de aeôrdo com a 
idade dos educandos que estiverem sob se~ contrôle) • 

A educc,dora deverá, durante a conversaçã0, observare sem que 
oa educandos o percebam) a atitude das crianças, Assim, poderá el~ 
ficar sabendo que.is os mais tímidos, quais os que têm dificuldade 
para se exp~essar (é frequente nos pré-escolar a escassez de vocá­
bulos, o que o leva a gaguejar)), quais qs que têm defeitos de dic - -çao, e assim por diante. 

Corulecendo as dificuldades das crianças nêsse setor, poderá 
a educadora muito mAis fàcilmente auxiliá-las a eliminá-las. 

ATIVIDADE Tl'IUSICAL , • 

- M ' . USlca para cantar -
-- Saudaçao cantada - , 

, 

Autoria de HierosolJj'na M,Pedroso 

r--
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Ei--a ú-vante a--vante brasi-lei-Dos com fir-me-za va-ro-nil 

.-...... ,_ .. _. . .... .... ..... ... ... .. .... . .•.... ..... ..... .... .. ..•.. ...... ..... . ..... 
. . ... ...... .. .... .. .•.. .. ...... .. ... .. .... .... ....... . ..... . .. ..... . .. -.. .. .•.... .... ..... 

bra--si-lei-ros tra-ba-lhe-mos pe--la g16ria do Bra--sil. 

/ 
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VI - Atividades de desenvolvime~to mental e -aq~isi9ao de conhecimentos.-

1 - Palestra - , 

Depois de mostrar o retrato de D.Pedro poder' a educa­
dora fazer uma palestra sôbre a necessidade de respeitarmos D.Pe­
dro e homenagear sua mem6ria. 

Deverá também a educaGlora explicar, em lingllagem acce~ 
sível, o que foi o-encontro de D.Pedro com os emissários portugíl.! 
ses. 

, 

.. . 

_.- --.- '- - - ----, 

NOTA: A palestra, para obter sua finalidade integral, -ilustrada, pois, nao devem0S deixar de levar em 
deverá ser 
co"ta a 

acuidade visual da criança. 

2 - Recitativos -

1 - Meu discurso 

I 
Esta festa tão bonita, 
'em uma graça infinita, 
Um encanto primaveril. 
Ela nos enche de g16ria, 
Porque nos traz à mem6ria 
A Independência do Brail 

2 - 7 de Sete~bro 

I 
O nosso caro Brasil, 
Este torrão sem igual, ' 
Já foi colônia, meni~as! 
Pertenceu a Portugal! 

III 

Dulce Carneiro 
II 

Porisso n6s aqui estamos, 
Gentis florinhas nos ramÇls, 
Prestando nosso concurso, 
Com ardor, com veemência, . 
Mostremos nossa eloquência. 
Eu? Já fiz o meu discurso! 

Dulce Carneiro 

II 
Os portuguêses queriam , 
Nossa p'tria escravisar, 
Isso é coisa que se possa 
De bom hwnor suportar? 

, 

Porisso mesmo D. Pedro 
Perdeu a calma, a paciência, 
E nas margens do Ipiranga 
Gritou logo a Independência 

ªªªªªªªªªªªªªªª~~ª~~~ª~ª~~~~ª~ 
~gg~ªggggªªgggggggg 

• 

• 

, 



o ideal 
de verem coisas 
oportunidade de 
pendência. 

ENCERRAMENTO -------..,-----------------

seria uma visita 
referentes ao 7 

conhecer o local 
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ao Museu do Ipiranga, pois além 
de Setembro, teriam as crianças 
em que foi proclamada nossa Inde -

-. Nao sendo a visita possível, poderá a 
à data,dolocando-as depois 

educadora mostrar -
nas paredes do Par-gravuras referentes 

que. 

, 
Sônia Santana Teixeira , 

Educadora de Ed-lOl. 

"ABRIR, ACLARAR, ORNAR, ;~ POUCO E POUCO 

A J!1ENTE DA CRIANÇA E DO '),DOLESCENTE 

QUE DESABROCHA PARi', 11 1~ID.\; GUIAR ES -
TA JUVENTUDE CURIOSA,VIVAZ, INFLAMADA 

-DA SANTA A;,ffiIÇAO DE DESCOBRIR A VERDA-

DE, DESEJOSA DE COLHER LOUROS EM TODOS 

OS RAMOS DO SABER: HAVERÁ, PORVENTURA, 

MISSÃO MAIS SUBLDilE, Mi,IS AMPLA, MAIS 

VARIADA NA SUA UNIDADE ADMIR,~VEL " 

(PIO XII) 

Colaboração '.;lViada por 
• • 

Maria S. de Lourdes Sampel , 

Conselheira de Ed, 

gªªªªªªiªªªªªªªªªS8888gS2?Sªªª 
ªªªªªªªªªªªªªªª8 

ªªªªªª 

• 
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BAILADO PARA O DI i, D;\ ÁRVORE - -~ --' 

Esta dança, em suas inQmeras formas, é encontrada 
em todo o mundo, tODl8.ndo vários nomes. Dança das Fitas, na !\r - -gentina; . Baile de Cordon, em Castilla e Gitana na Cataluna; -
Trança, em Sergipe; Pau de Fita, em. Santa Catarina e Rio Grag 
de do Sul. 

Constitue esta dança umF reminiscência do tempo 
em Clue boa parte da hUlllémidade a tri 1JLüa espírito e sensi llili­
dade aos vegetais e lhes rendia culto, dos Cluais os continen­
tes conservam vestígios. 

Povos primitivos de Cluase tôdas as partes do mun-, 
do prestavam ou prestam hOElenagem a arvore ou ao mastro que 
a representa, adornando-os com vários enfeites, dançando e cng 
tando ao seu redor, tendo com i sto o int\Íi to de conseguir ch!:':; 
vas oportunas, 801 propício, fec\mclidu0.e para o gado e para FiS 

mulheres, bons frutos e farta colheita. b'rn alguns países é da!]. 
çada na entrada da Primavera, 

Nio possue versos e m~sica peculiareSt adota cada 
• .... 1'. • • reglao illtlSlca e versos reglonals. 

Daremos aClui uma das muitas coreografias existen--tes e Clue tivemos ocasiao de assistir r.a Argentina,· 
A um mastro de uns 3 metr09 de altura por uns 10 

centiuetros de espessura, fixo ao :3010, sio amarradas fitas c.2 
J..oridas, uma ao, lado da outra e encímadas por uma guirl~,ndp. de 
fruto~ e ~lores, As fitas devem ter aproximadamente 3 metros~ 
de oomprimento e de 10 a 12 dentimetroe de largura e duplaa­
para eclcorpar, 

, 

FORMAÇÃO r 
•• 

-

DANÇA 
• 

Qualquer número de dançarinos, múltiplo de 
coloca-se em nm círculo be:'l aberto ao redor 
tro, numerados 
extremidnde de 

-rlnos. 

seguidamentet :Jee:urnndo cada 
uma fita, Exemplicaremos com 

quatro 
do mas'" 
um a 
8 dança -

O pass.o usado pode ser uma Hp.l'cha simples, uma mar­
cha viva" uma corridinha, pnsso de p'llca, pa[jso Ba!. 
tado, etc., podendo-se utilizar para cada figura,um 
passo diforente, música ~ vontade. Antes de iniciar 
o tecido e antes de desmanohá"-lo·, os dançarinos;a -e;uardam 2 ou 3 compa sso s cO'lforme ficar combinado,-
firmes no lugar, parn iniciarem todos juntos. O meQ 

, -mo numero de compassos usados para tecer,serao usa -
dos para desmanchar. 

FIGURA I - Trança de um" . - ..• -

Os dançarinos de número ílrqar tomam a fi ta com a 
mio esquerda, ombro esquerdo parr~ o contro do círculo o os de 
número par com a mio direita, ombro direito para o centro, !!. 
cando 2 a· 2, de frente, Avançam em círculo em sentidos opos­
toa" ao mesl!loO tempo, Ao encontrar com· Q primeiro que vem em 
direção oposta dá-lhe o ombro direito, ~,O segundo o ombro ~s­
Cluerdo,élo torceiro o ombro direito· e asoim ora o direito,­
ora o ec;querdo até terminar o tecido. Mudar a fita de mÊÍo fa· 
zer meia volta e desmanchar o tecido l)or movimentos inversos. 
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FIGURA II .,,_ ... - - Trança de cesta 

-Na,formaçao da figQra anterior todos se movem ao mes-
mo tempo assim: a) o n Q 1 e o nQ 2 trocam de lugar pela direita 
(dando OItlbro direito) e sempre pela direita voltam AOS lugares fi -
cando agora um de costas para o outro. Ii! mesmo fazem o nO 3 e o 
n Q 4, o nº 5e o nº 6 e o nO 7 e o nO 8. b) em seguida, sem par~ 
da, c2.da dançarino troca de lugar agora com o que está à' sua 
frente, isto " o nQ 1 e o n Q 8, o nº 2 e o nQ 3, onQ 4 e o nO 5, 
o n Q 6 eo,nQ 7 e pela esquerda ( dando ombro esquerdo) e voltam 
aos lugares. Repetir a troca pela direita como no início e depois 
pela ei3.qHerda até tcrminar o t'ecido. Desmanchar invertendo os m;:? 
vimento s. 

FIGURf, III - Rodamoinho . _. ---
Os dançarinos de números 1 a 4 tomam a fita com a IIh1:0 

direita formamdo o gr'lPO 1 e os de números 8 a 5 com a mõoesquElr.· 
da formando o grupo 8. Avançam em círCLllo, o grupo 1 no sentido ..: 
dos ponteiros de relógio e o grQPO 8 no sentido contrário.Ao en-o 
pontrar-se,pela primeira vez o grupo 1 segue por fora e o grupo 8 
por dentro. Na segunda vez o grupo 1 segue por dentro e o grupo 8 
por fora e assim uma vez por dentro outra vez por fora ct' que o 
tecido esteja pronto. Desmanchar, invertendo os movimentos. , 

FIGURA IV _ T~ança de quatro. -_._-
, Os dançarinos nos lugares de origem são nurtlerc.dos por 

quatro. O nº 1 permanece no lugar,o n Q 2 dá dois passos jJara fora 
do circulo, o n Q 3 avança dois passos para o centro do círculo e 
o n Q 4 corre para o lugar onde estava o nQ 3. Formam assim uma 
cruz voltados para o centro dela. l~over-se assim: o nO 2 e o n Q 3 
avançam ~ parp o outro e mudam de lugar, dando ombro d'.rei to e f;h. 
cam firmes nos'lugares opostos de frente. Somente então é que o 
nQ 1 e o n Q 4,mudam de lugar pelll direi ta e ficam firmes nos lu -gares opostos. Em seguida o nº 2 e o lj.Q3 retor11am aos seus luga-
res pelo mesmo caminho de ida"isto é, sem cruzar a fita. Depois 
deleb,retornam o n Q 1 e o n Q 4. Assim vão repetindo até terminar o 
tecido. Os ai to dançarinos ::foI'!llam duas tranças independentesl Des·· 
manchar por movimentos inversos e voltar ao círculo original. , 

FIGUR1, V - - Trança de dois. .. 

Os dançarinos são divididos em duplas, o n Q 1 e o n Q2 
forma·m a dupla I, o nO 3 e o nº 4 a dupla II, o n Q 5 e o n Q 6 n 
dupla III e o nº 7 e o n Q ·8 a dupla IV. As duplas I e III seguran 
a fi ta com a mão esquerda, oL:bro esqu.erdo para o centro do círcu·· 

~ 

lo,'as duplas II e IV COLl a mao direita, ombr0 direito para o cen 
troo Avan9am em círculo, em sentido contrário. Quando encontrar Q 
prir:teira dupla que vem em sentido contrnrio dá-lhe passegem pElla 
direita, à segunda pela esquerda, à terceira pela direite' e assin 
ora pela direita, ora pela esquerda acé terminar o tecido. :f;,igual 
à Figura I, porém, dupla. Desmanchar por movimentos inversos. 

FIGURA VI - Espiral 

Todos dançarinos seguram a fi ta com a mão esc:uerda e 
avançam num mesmo sentido, enrolando as fitas em espiral no nEiS-· 
tro, fechando cada vez mais o círculo até atingir 1 metro livre 
de fi ta somente. Todos soltam as fi tas menos um deles que com a 
sua amarra as demais ao mastro. 

• 

• 

• 
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A 

Rudtl Macedlôl Soares 
Profª de Educ. Física 

3 

BIBLIOTECA ESPECIALIZ;,DA ---------- ------------------------ ---------------

Movimento de consultas e lei tores referente ao mês de julllO 
de 1957 

LEITQRES 
= • 

Educ. Recreacionista 
Func. amüinistrativo 
Instrutor 
Ed, Ja ,:"dineira 
Bibliotecária 
Ed. Seni tRria 
Opera rio 
Dentista 
Des:e.nhista 

!rotal 

20 
18 
14 
11 

9 
8 
6 
5 
3 

94 

Ciênci~s sociais 24 
Literatura 23 
Filosofia 18 
Ciências aplicadas 16 
Geografia. Historia 15 
Obras gerais 13 
Belas artes 11 
Filologia 8 

Total J§S" 

Movimeto de consultas e leitores referentes no mês de agosto de 1957 

LEUORES , -

Ed " .. .(' • 't)anl-G~_7rla 

Func. AdLlinistrnti vo 
Ed.Recreaci'lnista 
Instrutor 

. Ed. J2rdi,leira 
Ed. Musical 
Desenlüsta 
Bibliotecária 

. Operário 
Dentista Total 

15 
13 
12 
11 
10 

8 
8 
6 
6 
5 

94 

CONSULTAS __ _ 7 , 

• • 

Filosofia 14 
Ciênoias aplicadas 1-3 
Geografia. Histórin 13 
Filologia 12 
Ciências sociais 12 
Obr~s gerais 11 
Artes 10 
Li teratura 

A 

Ciencias puras 
9 
7 

--::-:;_.' --
Total 101 



DRAMATIZJ.Çlo 

A P R I M A V E R A - - - - - - - - -- ------ -, 

Música: (adaptável) 

Desperta no Losque 

Gentil • prJ.mavera 

com ela chegou o canto, , 

gorgeio, do sabiál 

Tra, la,la,la,la,la,la, 

la,la,la,la,la,la,la, 

• 

P E R S O N A G E N S~ 

Primavera 

Borboleta 

Rosa 

Cravo 

Margarida 
• Flor de larani8tr 

" " 

Violeta 

Amor-perfeito 

• '. - . 

E N C E N A ç -A O 
• 

------ -- --

,', . ',' , 

• 

',-.':"'; . 
, .,.';, 
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, ',' ._0-: 
,'o ""., 

'.' .,' 

As flores Re enccntram reclinadas, como 
• 
'm-"-;r~ .... ....... ,-, -L. >.:.'::;.{, ,-) '3!Il pro f\mdo sono, tendo 

a Primavera que também dorme, 

ao '..;L.~!_tro 

Entra em cena a Borboleta que, esvoaçando sôbre as flores, 
• 

1'H - aoor~nndo-a • 

Espreguiçando-se dolentemente, 8sta acorda e 
, 

• diz: 

• 
• 



, 

Sou a Primavera, 

~inha das estações 

Vou acordar tôdas as 

Para comigo valsar , 

+++%+++'1-

• 

A primavera 

{ 

\ ''/ 7'>1'1 ,,/, 
r/-'/r.\·~,' 
1\('- .;> »-rodopia entre 
'- \-1--/ 

as flores,dançando, r/ 
e toca de leve a 

Rosa, que se ergue 
, 

em graclosos 
, 

passos de dança: 

Sou a Rosa formosa 

:: . 

'" , , , 

, 4 • 
0 "1'" \:,~,"""" "---,_.~; Que vive sempre a 

"'-'J, 
, , 

Sempre dançando a 

~\'~/' '\:Li:' , 
-',""" '. " . , ". 

: ." 

-

, 

\ 

(;.', t_ , 

, 

...... -.0.... '/ 
/-' ~ -' 
,\....,/J., 

, , 
! , 
, 

(
'l ~-., 

" 
1:,;;,:, , , / _ ,'; ')' 

, '. ',", ,/ I 

-'-

, 

Prima ve ra + .J , 
conulnua, 
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, 

':- ~ 

'f"',(P" " '" , , , 1" .', . -, 

: ." 
, 

, 

• 
até tocar o Cravo que se ergue em leve s~ltol 

Sou o Cravo feceiro, que , 

+++++%%%%++++++ 

Enquanto as, flores já 

dançam em ,:clogres passos, e. 

Primavera continua a 

bGil~r entre ns flores, 

tocando de leve a Margarida: 
• 

Sou a l\brgaridr: , 
De pétalas branquinhas! 

, 

De t5das as flores, , 
lVIe acho a mais linda! 

• 



• • 

, 

Continua a Primavera 

dançando e toca a cabeça da 
, 

flor de laranjeira 

Eu sou da laranjeira a flor, , 

As noivas me têm um amor! 

A Primavera 

sempre a rodopiar 

toca a violeta 

qu.e se ergue 

com gestos deli­

cados e humildes 

Eu sou a vioI'~' á ... 

escondida , 
, 

' .. 
Das flores a mais preferidal ~ 

c-C"'-/' l-

1.\ 
, 

( {lrví \ 
(!j~ ," 

~I' , , . 
___ .1' r .',' .,1-' 

~, ,', ... 
" I' ." ' .,' " ... " .... 

\ 
',' .:, ,.,',' ' , ','.'.' ,'- .'.', 
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A Primavera e as flores dançam em pequeno baiJ.ado e re-
, 

tiram-se sempre dançando. 

, 
, 

Autoria - Arleti A.Senatore 
, 

Ilustração: Eb.zabeth Sauzon Monteiro 
• 

, 

, , , 

Contribuição do Rc. I .18 para puiüicação nêste Bolo ~i!ll. 
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FREQUENCIA M:f:DL\ D:L.1RIA DAS illHDADES EDUCATIVO-,~SSISTENCIAIS 
DURANTE OS MESES :DE JULHO E AGOSTO DE 1.957 Ck3SIFICADAS EM 
ORDEM DECRESCENTE. (A frequência média diária dos Parques, R~ 
cantos Infantis, Centros de Educação Social e ~aBiliar, cor ' 
responde a sorüa dos educandos que frequentam os dois períodos). 

.,Tulho-Ago sto 
P.I,Princesa Isabel 441 
",I,Borba Gato 351 
P.I,Alto de V.Maria 365 
P,l,Casa Verde 318 
P,I,V.N.Manchester282 
P,I,Padre Anchieta 312 
p,I,Sta.Therezinha 270 

• 

P.I,D.Leopoldina 199 
P.I,Osasco 232 
.2. I, 'T.Mathilde 193 
P.IsD.Pedro II 215 
~.T,Brooklin 153 
?,l,Lapa 159 
F.i.Anita Costa 176 
P,I.Pres.Dutra 249 
F.I,N.lppólito 251 
~',T,3ão Paulo 210 
::".I,Freguesia do ~ 202 
~.l,Guia Lopes 163 
G,T.D.Pedro I 221 
P,l, Regente Feijó 176 
?,T,Bom Retiro 212 
P,I.Itaim 167 
P,I,Cidade Lider 178 
:,:,I,D.L.Mendes Barros157 
~.I.Catumbí 150 
~.I.Santos Dumont 135 
~,I,são Rafael 138 
~.I,Mario Andrade 173 
2, T • Vila Maria 159 
",I,Ibirapuéra 160 
';",I,L;onte Castelo 103 
? r. Cs sper Líbero 144 
')...,..~" 1 TC t' 130 _ .1., "üge o "ar ~no 
~'T'P h .J.. • .L. _ en . a , , , [30 

T1tnis dos Parques 

383 
355 
321 
303 
275 
265 
234 
231 
230 
230 
227 
220 
207 
205 
204 
200 
i91 
183 
181 
168 
166 
163 
161 
159 
157 
152 
151 
141 
138 
133 
133 
129 
127 
106 

74 

6.903 
-,,1'0 '1'"TOS IN""I·TTIS •. ___ ,v_l..j.. j:I"",~ ~ Julho-Agosto , , 

.~ T TI d R 'bl' " .• __ ,~ça. a Ppu ~ca 

TI,I.Jardim da Luz 
~~J=$Duenos Aires 
:':. T, Cl. do Ipiranga 
"õ\ T TT C"' .,'" .L. '10 sp. .1.~n~ ca s 
- . . 
":"I-- o.1"i S _. v V<.-. __ dos Recantos 

!""cleo Educacional 
:p/Crianças Surdas 

147 
156 
145 

52 
58 

--- -- -

202 
163 
120 

67 
63 

558 615 

30 

, 

0ENTR08 DE :SD.FANIILIAR 
C,E,F,D.N.lpp61ito 
C,E,F,Itaim 
C.E,F, Tatuapé 
C.E.F,D.pedro II -C,E.F.Sao Paulo 
C,E,F,Lapa 
C.E.F,Mario de ,\n:1rade 
C.E,F,Regente zeijó 
C.E.F.Angelo I.'Iartino 
C.E,F,Anita Costa 
C,E,F,Santos Dm;JOnt 
C.E.F.Guia Lopes 

Totais , 

Julho-~:l.go crJco 
58 59 
58 48 
35 3S 
33 33 
23 32 
31 28 
24 28 
26 28 
36 28 
- 20 
13 17 
- 12 . 

s ' .. 

342 371 

CENTROS DE ED.SOCIAL JulhO .A'go zto 
) , . ; . _ .. _-_ ......... -

C,E,S.D.N.lppólito 
C,E,S.Lapa 
C,E,S,Catunbi 
C.E,S,D.pedro I 
C. E. S. Angelo If.artino 
C.E.S.Pres,Dutro 

• 

C.E,S.D.Pedro II 
C.E,S.Freguesja do ~ 
C,E.S,Mario de _';;,drade 
C.E.S.Princesa Isabel 
C.E.S.Regente Feijó 
~. E.l3. Santos IhlI{lont 

C,E.S.Anita Cos'~a 
Totais , , 

• 

85 
68 
48 
54 
50 
36 
48 
26 
28 
22 
31" 
28 
-

535 

91 
62 
54 
50 
49 
48 
47 
47 
45 
35 
34 
32 
24 

-~- . 
668 

Nota:-No P,I.17, foi suspensa a fre --quência por 15 dias, por motivo de 
escarlatina ' 

f're No P.I.26 foi diminui da a 
quência por fel ta de transporte P'Té' 
as crianças li! té: o Parque. 

O P.I.27, funcionou somente 
nos dias, 1 e 2 de julho, permanece~ 
do fechado p,~r tempo indeterminado, . 
para ~onserto' do esgoto e reforma do 
Ll9 smo. ',.. 

No P.I.36, não houve frequên­
cia nos dias'2,3 e 4 de julho, por 
falta d'agua, 

O P. I. 37, e :lteve fechado do di 3 

1 de julho à 15 do mesmo, por ordea 
médica, ' 

O R.I.4, eilteve fechado p0r 
15 dias, por motivo de escarlatina. 

As UnidRdes ql.le Gome\;aram 
foram as seGuintes: C,E,F.-30-

C.E.S.-30-

a funcionar êste -Sao Pau~o no dia -Sao Paulo no dia 

mês,-julho.,. 
15/7/57 
15/7/57 



, 

, 
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• 

NOTA DE AGOSTO:-
, , 

P.I.-4 - Esteve fechado para desinfecção; nos ~ias 26 e 27. , , 

P.I.-15- Esteve fechado do dia 5 ao dia 12, devido a campanha , 
contra os ratos. , , , 

P.I.-22- Não funcionou no dia 31, devido às chuvas. , , 
P.I.-24- Pel'manceu fechado do dia 13 ao dia 2 de setembro, 

por ordem ~6dica , , • 

P.I.-25- No dia 31, não flillcionou devido às chuvas , , 
, . 

p. I. -36- Esteve fechado no dia 1 de agosto por falta lS'agua . , . , 

P.I.-38- Esteve fechado nos dias 30 !l '31/8 por falta d'água , , 

P.I.-39- Nos dias 14,16,17,19 e 20, esteve fechado por falta , 

d'água. , , , 
R.I.-5 - Durante o mês de agosto, teve a fre~uência diminui-

.~ 

da devido o surto de sarampo e co~ueluche ~ue atacou 
, 

os educandos. No dia 3/8, não houve fre~uência devi-
• 

do às chuvas. . . , , , 

• 

C.E.F.S.-24.- Esteve fechado do dia 12/8 à 2/9, por motivo de , 

escarlatina. 
• , , , , 

Unidades ~tJ.e começaram a fu_ncionar êste mês: C.E.F,S.-29-Anita 
I I , , , 

• 

Costa, no dia 1/8/57 e C.E.F.S.-36-Guia Lopes, no dia 26. 

FREQU~NCIA MP,DH. DI iR IA NOS RECREIOS M!Nn~OS INFANTIS DURANTE , 

os MESES DEdIDLHo E AGDSTO DE 1.957, CLASSH'ICADAS EM ORDEM 
nECRESCEN~E.(A frequência média diária nos Recreios Mínimos ln -fantis, corresponde a soma dos educahdos, ~ue fre~uentam os -

ddis períodos 

RECREIOS m!NIMOS INFAnTIS , , , 

Re .• I ,M, - Vila Curuça 
Rc .• I.M.- Vila Guarani 
Rc.I.M.- Guilherme Rudge 
Rc,I.m j - Água Fria 
RcsI.M.- Jardim Japão 
Rc,I,M,- Heli6polis 
Rc. I, Ms _. Almeida Juni 01' 

Re,I.H,_ Jardim são Paulo 
Rc.I,M.- Bairro Cici1iano 
Rc.I,m._ Vila Mazzei 
Re,I.M,- Jardim Niagara 
Rc,I.lVI:,- l° de Outubro 
Re.I,M._ são José do Maranhão 

199 
101 

95 
96 
84-
94 
70 
63 
84-
86 
71 
64-
64 

, 

AGOSTO 

168 
116 
107 

99 
97 
95 
90 
90 
90 
89 
89 
88 
88 



• 

• 
NOTAI 

, , , 
. 

Re,I,M,- Quinta da Paineira 
c 

ReíI,Mi- Vila dos Beneários 
Re. I, Mi'" Cháee.ra Ingl e sa 
Re;I_Mi- são João Clímaeo 

• 

RCiI'M.- Varzea do Glieerio 
RC;IiM,- Vila Orat6rio 
Re.I,M,- Vila Helena 
. . 
ReíI,Mí- Parque Colombo 

• 
Rc,I.M.- Cosmopolita 
Red,M, .. Vila California 
Re,I,M.- Caxingui 
Re.r,iVi, ... Vila Alpina 
ReiI.M.- Vila são José 
Re,I,M,- Cidade Mãe do c6u 
Rc,I.M,- Vila Gomes 
Re. I dlI.- Hip6dromo da Mo6ea 
Re,I,M,- Alto da Lapa 

• 

Re.I.M.~ Pedroso de Morais 
Re.líM.~ Presidente Altino 
Re .. I,M.- Vila Jaguara 
Re,!,M,,- Edú Chaves 

'. . 

Re,I.M,~ Vila Ipojuea 
Re.I,M •. - Vila Sta.lsabel 
Rc.I.~~.- Vila Santo Estevão 
ReílíM,~ Vila Invernada 

• 

Re,I,M.~ Santana 
. . 

Rei I ,M. - Piri tuba 
Re.I.M.- Itaquera 
Re,I,M,- Vila Nive 
Re.I.M ..... Vila Buenos Aires 
Rc.I.M,- Vila Anastacio 
Rc.I.M.-Vila Formosa 

, . 

- O Rc •. !.M. 25, até a presente 
• , , frequência, . 

Julho 
76 
94 
75 
82 
90 
77 
77 
87 
39 
80 
46 
74 
60 
60 
93 
39 
69 
58 
46 
76 
54 
61 
36 
44-
41 
46 
51 
49 
34 

data 

15 
16 

- . nao 

• 

... 124-

Agosto 
87 
84 
82 
80 
80 
78 
77 
76 
75 
74 
72 
72 
71 
71 
70 
70 
69 
67 
64 
62 
56 
55 
54 
54 
53 
51 
45 
39 
33 
22 
20 
18 

enviou o-

, 
O Rc.I.M. 27, está fechadQ . tempo indeterminado •. por 

~~ªªªªª~~ª~~~~~~~~~ªg~~gi~iªi 
FREQUlSNCIA rll1:DIA DIÁRIA NOS CENTROS DE EDUCAÇl!:O SOCIAL E FAMILIAR , 

AGOSTO DE 1.957 

• 
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SEÇÃO TlCNICO-EDUCACIONAL ----------------------------------------------------
SETOR MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO -125-· -------------------------------------------------.- ...... -----------------

mês de ulho de 

ICO 
, 

C ON SULTAS r'-
- -Gravuras classificadas •••• .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. , . .......... 

-Modelos de cartazes educativos ,', .' .... .. .. .. .. .. .. .. .. ..... 
-Figu.ras educativas ........................................... 10 ......... . 

-.N:odelos de albuns educativos ••••••••••••••••••• 
-Palestras educativas •• • • , . • • .. .. .. .. .. " " ... - " .. .. .. .. .. .. " " .. 
-Planos educativos ......................................................... .. 
"Modelos de trabalhos manuais •••• •• • • .. . . . . . . • • • • 
-Poesias infantis., ......................................................... .. 
-páginas didáticas ............................. " .............. ~ e ........ .. --DramatizaçQes ................................................................. .. 

·'-Músicas infantis .................................. '.'.' ................... .. 
EMPRtSTIMO:-

. - • ·-Mode1os de cartazes educativos ••.••••••••••••••• 
-Gravuras classificadas ................... ' ....... '-0 • 

-Quadro did~tico .•• ; ••.•.... .. . .. .. .. .. .. .. . " .. . . .. .. .. . . .. 
-Modelos de trab~hos·manuais •••••.•••••••••• 'r. 
-Poesia infantil ......... _." .................................... . 
-Figuras educativas ............................................... .. 
-Recortes de jornais ••••••••• -••••• ' ••••• , •••••••• 
-Coletâneas educativas •••••••.••••••••••••••• , •• 
-Modelos de albuns educativos •••••••••••.••••••• --Dramatizaçoes ........................... , ....... " ................... .. 

·-Su'bsídios didáticos ............................. " .............. .. 
j)OA~!O:_ 
. .. ~ -Modelos de cartazes educativos ... " .. , .. , ...... , ..... , .. 

, 

_Figurs,$ educativas ... , ................... ,., .... ,,,, .. , t .. , .. .. 

__ .ftev~st&~ d::L yerSfiS ..... , ....... , .... , , .......... " .. ~ .. , , ...... .. 
, --Dramatlzaçoes ••.••. , .......................... , • 

_Cantos infa.ntis.", •.•• ,.",,..,. ~" •. ", •.• ,., ••• 
~Mús~c~s infanti~" ~'f'" f ~,. ••• " t,,,,, ••• ,,,,,,,, 
",Poeêia infantil.! .. ~''''!' ~!""'"'''' f!! ~"'!'!" 
-Jôgo intelectual .•. !. ~. ~ •• ~!' ••••• ~ •• ~ "!"!' f f 

-Histórias infantis" ~ .......................... . , 

_Diálo~o sôbre Educação sanitária ••••.•.. " ••..• 
_Páginas didáticas .................... . • • .. .. " .. .. .. .. .. -_Descriçoes de jogos educativos •••••••.. , ••••.•• 

,_Jogos de palavrms cruzadas •••••.•••••••.•..••.• 

-Figuras educativas •.........•.•............ • • .. ii 

-página 'didática ......... " .....•...•.•....... • • • • 
-Descrições de técnica de trabalhos manuais. • • • • 
-Convites de festas .•......••••.•• -••••••••••• ••• --Dramatizaçao ..... ~ .....••.•......... ', •..•..•. • • • 
-Album educativo .............................. . • • 
-Jornalzinho a. ~:r~eln~Al) .. :i.l..,,, ....... . · ...... 
-Traball10S manuais •••••........••• · ••.•• • • • o ••••• 

TOTAL 

142 
20 

240 
25 
15 
10 
88 
50 

700 
70 
15 

3 
18 

1 
4 
1 

62 
3 
5 
4 

14 
3 

3 
7 

80 
9 

22 
4-
1 
1 
3 
1 
3 

10 
2 

10 
1 
3 
4 
1 
1 
1 
5 

-
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SEÇÃO T~CNICO-EDUCACIONAL ----------------------------------------------------
.fiTOR MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO ----------------------------------------------------------------------

Movimen t o do mê s de ·-'"u::.:n:.:;h~o~d~e::;....;l::.:.. ~9.::;5.,!.7~. ____ ,__--..., 
, ~ I 

MATERIAL DIDÁTICO 
, , . . 

CONSULTAS:-Modelos de convi tes. .. . .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
• • • .... o. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

••• • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

• • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
• • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . . 

-Músicas infantis •• • • · . . . . . . . . . . .. . •• · . . . . . . . . .. . --Descriçoes de técnica de trabalhos manuais •••• 
-Modelos de albuns educativos ......... 4 •••••••• 

-Figuras educativas ... Q <> ........ e ........ . • • • • ..... < • 

-Modelos de trabalhos manuais •...•.... oo6 ...... . 

-Gravuras classificadas •.• • • . ........ . • • • ••••• • ••• 
-Coletâneas educativas •••.• • • . .. . . . . . . . • . o. . .. • . •• 
-Centros de interêsse ••.•••••••• • • • • • ••• •••••••• 

I. ;E].1U'RfSTIMO:­
-Modelos de convi tes ... <. lO •• .. . . .. • • • • • • • • • • .. .. . .. • • 

I 

i -Modelos de trabalhos manuais •• ••• •• . . .. . • • • • • • • --Dramatizaçoes ...... e ............... 4. •• • • • • • • • • • • 
-Cantos infantis ~ ................... .. • • • • • • • lO .. • • • • o. • . 

I -Modelos de cartazes educativos ••••.•.••••.•••• 
-Poesias infantis ....................................... . 
-Folheto educativo ............................ ,.' .••••• 

I 
-Danças infantis ............................................. . 
-Músicas infantis ............................................... . 
-Fichas técnicas de trabalhos manuais •••••••••• 

I 
-Brinquedos cantados •• 
-Rodas cantadas ••.•...• 

• • • • • • • .. .. . . . .. . .. . . 
• • .. . . . . .. . .. . . .. • .. 4 

, 

-Plano educativo ............................... _ ......... _. _ ....... .. 
-Coletâneas educativas. t .............. __ .. -. AI ............. _ ....... .. 

-J8go intelectual ••• ~ ••••••.•..•.•...•••••..•••.•• 
. -Gravura classificada ................... " .... ' .................. _. e ... 

I 
;oOAÇÃO:-

-Modelos de cartaze,s 
, 

educativos ...... · ............ . 
-Figuras educativas • • • • •• O~ .......... 4 ••• o.~ •••• · .• ' .... . 
-Revistas diversas •• ••• . . . . .... .. .. • . . . • • .. . .. • o. . .. . • • --Dramatizaçoes ••..........•.. e .......................... .. 

-PáGinas didáticas" .. <> ................ o ......... 4 ....... . 

-Diálogos sôbre Educação Sanitária ............ . 
-Roteiros sôbre Educação Sanitária ••••••••••.•• --Descriçoes de j ogos educativos. ' •.••• , •.••.•••• 

i , -Jôgo de palavras cruzadas •• 0 ... · ........ 0 •.•. 4 ...... .. 

·-Cantos infantis .... 0;" .' ....... e ••.•••.•.•• 0.0 . .,., ........ .. 
• 

-Poesias infantis ••• e ...... < .................. ' •••• .. . . . . 
I -Jogos intelectuais. • • .. • • .-..... - ••••••••••••• 0 •• ....... 
! 

I (continua na página seguinte) 
, 

TOTAL I 

·1 
I 

450 : , 
, 

512 I 
232 

61 I 
20 
38 
25 
20 

134 
69 
33 
40 
12 

18 
12 
22 
12 

31 
50 i 
1 
4 
5 

13 
4 
2 
1 
8 
1 
~ 

4 
20 
16 
32 

3 
23 

2 ' 
8 
1 

53 
140 
130 

:..' _________________________ ,. __ .. _____________________ ,..1. ____ -1 
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MATERIAL DIDÁTICO 

. . DOAQlo:­
-Músicas infantis ........................................ . 
-Brinquedos cantados .... ;, .......................... io oe 

H ' t" 'f t' - 18 orJ.8S ln an 18 ••••• "" ... "."" ... lO " • " .. " " • " ..... 

-Jogos motores •. """ ... ,. ....... ".""".""" ...... "" .. " 
-Concursos educativos - (Instruções) •••••••••• 
-Sugestões de dizeres para Campanha Educativa. 
-Brin~uedos de juntar e tirar letras •••••••••• --Adivinhaçoes em quadrinhas ... """".""""""" .. "."" .. 
-Jogos educativos."""" ...••.....••.••...•••••• 

97 
194 

46 
4 
2 
6 
6 

22 
66 

RECEBIlVI E:NTO:-
• -Album educativo •••••..••••••••••••••••••••••• 

-Folhetos educativos ........................•• 
1 
5 

-Recortes de jornais." ....... "." ••• "" .• ""." .• " 2 
-Trabalhos manuais diversos................... 52 
-Figuras educativas.""". D" .................. _ ... o............... 39 
-Descrições de técnicas de trabalhos manuais.. 3 
-Convi tes diversos....................................................... 27 
-Cartazes educativos.......................... 3 
-Poesia infantil............................... 1 
-Sugestões diversas...................................................... 2 
-Jornalzinho do Recreio Infantil............. ' 1 

N O T I C I Á R I O ,- - - - - - - - - -
O Par~ue Infnntil são Rafael fez-se representar na inau­

guração da Escola Municipal de Vila Prudente, através de seus parque§:. , 
nos da turma dos grandes, sob a direção de sua educadora Ruth Vaqueiro, 

: Após terem assistido alguns nlllileros de artistas de rádio -e televisao, apresentaram-se cantando e draLmtizando duas belas can 
ções:Banda Eíüica e Bela POlenta, colhendo grandes aplausos. -

A seguir, apresentaram núueros de côro falado: Ladainha­
de Cassiano Rioardo- Poema-de Guilherme de All"-eida - Samba-de Guilher­
me de Almeida, com acompanhamento de pandeiros, -afachês e chocalhos,­
dando viva expressão dessa arte de bem interpretar. 

Os parqueanos foram brindados com grandes salvas de pal­
mas e elogios dos organizadores da referida festa e do jornal "Amigos 
do Bairt'o ". 

Os parqueanos, além de serem acompanhados por sua eduça­
dora Ruth Va~ueiro, fizeram-se acompanhar pela educadora jardineira,­
Maria Alice Pantaleão, e pela zeladora, Vitoria Moschella de "~lmeida. 

. , . . , 

RIS.-L.C.P.-A.M.M •. , 
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Ed-101-52.- Setor de Publicações e Impressos Vários.-
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